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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Este artigo, teve como objetivo 
relatar a importância da atuação da Terapia 
Ocupacional nos processos de criação da 
órtese na impressora 3D assim como discutir 
relação entre custo benefício no uso da 
impressora 3D para confecção de órteses de 
membros superiores destinadas aos pacientes 
com demandas de uso. 
PALAVRAS-CHAVE: Terapia Ocupacional. 
Órtese. Impressora 3D.

REFLECTIONS OF OCCUPATIONAL 

THERAPY ON USING THE 3D PRINTER FOR 

MANUFACTURING ORTHESIS FOR UPPER 

LIMBS.

ABSTRACT: This paper have to report 
the importance of Occupational Therapy 
performance in the 3D printer orthosis creation 
process and to discuss the cost-benefit in the 
use of the 3D printer for in confection of splints 
for patients with this demand.
KEYWORDS: Occupational therapy. Orthosis. 
3D printer

INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), dados de 2011 apontam que 
mais de 1 bilhão de pessoas vem com alguma 
deficiência no mundo, cerca de 10% da 
população mundial, dados que só aumentam 
devido a evolução da medicina e os processos 
de envelhecimento da população. No Brasil, 
esse número salta para 23,9% da população, 
segundo o IBGE (Censo 2010), sendo que 
uma grande parcela dessa população vive 
realidade de graves carências sociais, como 
baixa renda, segundo dados de pesquisa do 
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senado federal quanto as condições de vida das pessoas com deficiência no Brasil, 
o que só potencializa as dificuldades dessas pessoas, em função das barreiras, 
preconceitos, desigualdades e desinformação. Para essas pessoas com deficiência 
é garantido o direito do uso de recursos de Tecnologia Assitiva com objetivo de 
resgatar a função e autonomia. 

A Tecnologia Assistiva (TA), é um acervo de recursos e serviços considerados 
indispensáveis no processo de empoderamento e funcionalidade das pessoas 
com deficiência, têm o seu acesso garantido pela Lei Brasileira de Inclusão - 
LBI no artigo 16, no entanto para que sua indicação de uso, aquisição, treino na 
utilização e aplicação adequada aos diferentes contextos aconteça são muitos os 
caminhos a serem percorridos e muitos desafios a serem vencidos. Neste sentido 
relatar experiências positivas em diferentes contextos e períodos nos parece uma 
contribuição aos profissionais da área da reabilitação, de modo a estimular novas e 
contínuas ações nesta área.

A Tecnologia Assistiva foi definida no Brasil, pelo Comitê de Ajudas Técnicas 
(CAT), criado pela Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da 
República - SEDH/PR através da Portaria 142 de 16 de novembro de 2006 (BRASIL, 
2007; PELOSI, NUNES, 2009) como: “uma área do conhecimento de característica 
interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas 
e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e 
participação, de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, 
visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social.” 
(BRASIL, 2007, p.2).

Os tipos de tecnologia assistiva podem se dividir em: Alta tecnologia e Baixa
Tecnologia, podendo se apresentar com alta complexidade tecnológica e ou 

baixa complexidade.
- Alta Tecnologia: engloba equipamentos sofisticados que necessitam de 

controle de computadores ou eletrônico, tais como vocalizadores e sistemas de 
controle ambiental. Estes dispositivos são produzidos em indústrias, geralmente 
em série e exigem profissionais especializados e estão a disposição no mercado 
e o consumidor encontra em catálogos, lojas de equipamentos médicos e ou 
ortopédicos, podendo as mesmas serem inclusive on-line. (ROCHA, 2010).

- Baixa Tecnologia: são aqueles equipamentos ou recursos com pouca 
sofisticação e confeccionados com materiais de baixo custo disponíveis no dia-
a-dia, adaptações feitas pelos terapeutas ou pelos pacientes, ou por ambos ao 
mesmo tempo. Estes equipamentos são produzidos de maneira mais artesanal e 
individualizados.

Os equipamentos de baixa tecnologia são muitas vezes confeccionados pelos 
próprios por profissionais da terapia ocupacional e fisioterapeutas.  
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Um dos recursos de alta tecnologia, mais utilizados por pessoas com alguma 
limitação física de membroS superiores são as órteses.  

As órteses são qualquer aparelho externo que tem como objetivo imobilizar ou 
auxiliar os movimentos e a função dos membros superiores e/ou inferiores. 

A órtese de Membros Superiores – MMSS é um recurso terapêutico essencial 
na reabilitação. O uso apropriado desses dispositivos fornece aos pacientes uma 
ótima oportunidades para alcançarem seu potencial máximo de recuperação.

A aplicação clínica de órteses requer em caminho de aprendizado por parte do 
terapeuta ocupacional. Fazer órteses não implica simplesmente saber confeccionar 
alguns modelos predeterminados. Fazer órteses implica ter conhecimento de 
anatomia, cinesiologia, patologia, fisiologia, princípios biomecânicos e condições 
individuais do paciente. Cada órtese é única, e criada de acordo com as necessidades 
individuais do sujeito.

A palavra órtese é derivada do grego ortho, que significa reto, direito ou correto. 
O termo orthosis originou-se após a Segunda Guerra Mundial. Houve, na época, um 
debate sobre o melhor termo a ser usado, se orthosis ou orthesis. 

Em 1987, Fess e Philips propuseram um novo método para a classificação 
baseado em três critérios: (1) os tipos de força empregados na órtese e o plano 
espacial no qual ela ocorre, (2) o sítio anatômico de ênfase e (3) o objetivo 
cinemático primário da órtese. Podendo ser usada para imobilizar, impedir ou 
corrigir deformidade, diminuir hipertonia muscular, proteger contra lesões, promover 
o restabelecimento ou manutenção da posição funcional. 

Com a evolução tecnológica e em busca de diminuir o custo para o paciente 
durante a aquisição dos dispositivos de órtese para membro superior. A impressora 
3D, nos últimos anos, vem trazer uma nova forma de se pensar a confecção de 
órtese. A popularização notória da impressora 3D se dá uma vez que os projetos 
são extremamente customizáveis, dependendo das medidas e condições de cada 
indivíduo, o que pode levar à melhor adaptação à órteses no paciente (ALVES ACJ 
2012). 

Garcia afirma que as órteses em impressão 3D, são personalizadas e 
adequadas à anatomia do paciente, facilitando a higiene, ao contrário das órteses 
convencionais de talas gessadas, que são pesadas, densas, e geralmente causando 
mau cheiro e coceira, tornando o paciente insatisfeito. Uma órtese personalizada 
sendo bem projetada contribui para a melhora do paciente de maneira mais eficaz, 
de modo que o mesmo se sinta mais confortável, e não abandone o tratamento por 
insatisfação com a peça em questão. (GARCIA, 2010). 

Para o desenvolvimento dessas órteses personalizadas, se faz necessário 
que o material seja pensado e selecionado adequadamente, para que o mesmo 
possa proporcionar conforto e supra as necessidades do paciente, fazendo com 
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que ele tenha mais qualidade de vida. Alguns dos possíveis materiais trabalhados 
na impressora 3D são: cera, cerâmica, nylon, resina, areia, polímeros, entre outros. 
Sendo os polímeros, os utilizados para os fins de confecção de órteses (3DFILA, 
2017, texto digital).

Para Garcia (2010) os benefícios do uso da impressora 3D para manufatura 
de órteses de membro superior são diversos, entre eles a redução do custo e do 
tempo, sendo esse um trabalho relativamente rápido, com redução nas falhas no 
produto, apresentando maior qualidade e melhores resultados. Ou seja, o uso 
da tecnologia em impressão 3D na área da saúde na produção de equipamentos 
terapêuticos como as órteses de membro superior, viabiliza um melhor prognóstico 
aos pacientes e proporciona melhor qualidade de vida.  

METODOLOGIA

Realizamos revisão Tradicional da Literatura de análise crítica  através de 
buscas eletrônicas nas bases de dados BIREME (Biblioteca Regional de Medicina), 
LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), SCIELO 
(The Scientific Electronic Library Online) CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior), Cadernos Brasileiros de Terapia Ocupacional e 
Revista de Terapia Ocupacional da Universidade de São Paulo  a fim de identificar os 
artigos científicos indexados e publicados no período de 2000 a 2019. As estratégias 
de busca utilizadas foram “órtese, impressora 3D e terapia ocupacional”.

Os critérios de inclusão adotados foram artigos que abordavam a utilização 
de órteses para membros superiores feitos pela impressora 3D, revisões de 
literatura, opinião de especialista e artigos que tratavam do desenvolvimento de um 
tipo específico de dispositivo e/ou abordagem sobre material para fabricação das 
órteses.

Os critérios de exclusão foram os artigos que abordavam uso de órteses que 
não foram desenvolvidas com uso de impressora 3D e as órteses relacionadas aos 
membros inferiores.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A integração de tecnologias de projeto de manufatura com a impressora 3D são 
inovações na área de reabilitação/órtese, sendo na atualidade uma possibilidade, 
pois os custos estão sendo reduzidos.  

Nos achados desta pesquisa, constatou-se que a impressora 3D vem a 
ser um grande passo na confecção de órteses e peças de Tecnologia Assistiva, 
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confeccionadas com baixo custo, de forma rápida e extremamente personalizada, 
trazendo cada dia novas possibilidades de atuações clínicas na terapia ocupacional 
e formas de reabilitar e ressignificar a vida do paciente desde a modelagem de sua 
peça ao treino para o uso. No entanto para a confecção de órteses 3D é necessário 
que o terapeuta ocupacional, tenha conhecimento sobre os processos que 
envolvem a fabricação digital, uso do scanner 3D, modelagem digital e processos 
que envolvem a impressão 3D.

Pelosi e Nunes alegam que terapeutas ocupacionais avaliam e analisam a 
receptividade do indivíduo quanto à modificação ou uso da adaptação, sua condição 
sociocultural e as características físicas do ambiente em que essa adaptação será 
utilizada. Amaral et all propõem a reflexão do engajamento da Terapia Ocupacional 
junto ao conhecimento sobre a Impressora 3D, chamando a atenção para a escassez 
de trabalhos nesta perspectiva e da necessidade de maiores estudos, uma vez 
que há potencialidades neste material aplicáveis a prática clínica, principalmente 
na Tecnologia Assistiva, que são prescritas pelos Terapeutas Ocupacionais com o 
objetivo de ampliar a capacidade funcional do seu paciente.

Atualmente, o material mais utilizado pelos profissionais da saúde para 
confecção de órteses personalizadas é o termoplástico. A placa termoplástica é 
aquecida (em banho maria ou com soprador térmico), cortada conforme o tipo de 
órtese desejada e depois modelada no paciente, e se necessário são realizados 
ajustes e aplicação de forros e velcros. As vantagens da confecção em termoplástico 
são: a confecção instantânea, ficando pronta no mesmo dia, além de se adaptarem 
perfeitamente à anatomia do paciente, permitindo o conforto e viabilizando o uso 
do recurso. Porém as pesquisas sobre a opinião dos pacientes que utilizam as 
órteses ainda relatam um desconforto provindo do peso, calor e a dificuldade de 
higienização devido a presença dos velcros e forrações coladas.

A possibilidade de confecção de órtese impressa em 3D traz algumas 
vantagens, pois elas geralmente são feitas com design vazado, o que reduz o peso 
e evita transpiração e mau cheiro, além de também serem personalizadas para o 
paciente. Porém as desvantagens da técnica são, a necessidade de escaneamento 
do membro, e o processamento digital das imagens no software, que demanda 
específicos conhecimentos técnicos; além de longas horas de impressão.

Na nossa perspectiva, o objetivo da terapia ocupacional ao atuar com alta 
tecnologia 3D, não é substituir imediatamente as órteses convencionais de membro 
superior pelo novo material, produzido com impressão em 3D, mas sim agregar mais 
um recurso para ampliar o atendimento à população, pois entendemos as diversas 
condições anatômicas e patológicas dos pacientes e sabemos da necessidade de 
se ter um profissional habilitado para prescrição adequada do recurso ao paciente. 
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CONCLUSÃO

Ao falar da Terapia Ocupacional, nos achados tecnológicos, compreende-se que 
caminhos já foram trilhados, mas que há a necessidade de maior aprofundamento 
e iniciativas que repensem as formas de relação entre as tecnologias assistivas, 
novas linhas de produção e terapia ocupacional.
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